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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Nesse primeiro volume apresentamos de forma clara diferentes estudos 
desenvolvidos em várias instituições de ensino e pesquisa do país. Os capítulos 
transitaram principalmente entre fundamentos da farmacologia, nutrição, educação e 
pesquisa básica abordando: Uso da maconha, hiperêmese gravídica, Saúde Pública, 
Diabetes Mellitus, Qualidade De Vida, Idoso, Tratamento Farmacológico, Câncer 
de boca, Doença celíaca, Educação em Saúde, Formação em Saúde, Toxoplasma 
gondii, Nefrose lipoide, Atividade antioxidante, interação medicamentosa, Ansiedade, 
Terapia Cognitivo-Comportamental, Reprodução Humana, Glicose sanguínea, 
Doenças crônicas não transmissíveis e Atenção farmacêutica.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Deste modo a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O organismo humano, em seus 
processos orgânicos e fisiológicos, produz 
radicais livres, que exercem função de 
carregadores de elétrons em diversas reações 
bioquímicas no organismo. Entretanto, quando 
produzidos em excesso podem provocar danos 
oxidativos ao organismo. Agentes antioxidantes 
são defesas naturais ou sintéticas contra radicais 

livres, eles possuem a capacidade de diminuir 
o nível de estresse oxidativo. A cicatrização de 
feridas é um processo natural do organismo, 
após uma lesão um conjunto de eventos 
bioquímicos é iniciado, com o objetivo de reparar 
o dano tecidual. Este estudo objetivou identificar 
na literatura as propriedades terapêuticas dos 
agentes antioxidantes no reparo tecidual. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura a 
busca foi realizada em março de 2018 nas bases 
de dados SciELO e LILACS. Foram utilizados 
os descritores em inglês e operador booleano 
AND: antioxidant AND healing na SciELO, 
encontrando 29 estudos, e agents antioxidant 
AND wound healing na LILACS, encontrando 
17 estudos, totalizando 46 estudos. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados cinco manuscritos. As 
substâncias evidenciadas nas investigações 
foram: Extrato hidroalcoólico de Ziziphus jujuba, 
Ácido elágico, Extrato etanólico da Sideroxylon 
obtusifolium, Rhizophora mangle L., Própolis de 
origem britânica, Própolis de origem brasileira, 
Romã, Sangue de dragão e Sálvia. 100% 
das substâncias apresentaram propriedades 
antioxidantes no reparo tecidual. Desta forma, 
concluiu-se que os agentes antioxidantes na 
cicatrização de feridas agem na redução da 
inflamação e estresse oxidativo, através dos 
seus compostos e metabólitos secundários.
PALAVRAS-CHAVE: atividade antioxidante, 
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cicatrização, radicais livres.

IMPACT OF USE OF ANTIOXIDANT AGENTS FOR TISSUE REPAIR

ABSTRACT: The human organismo in their organic and physiological processes, 
produces free radicals, which perform function of chargers electrons in various 
biochemical reactions in the body. However, when produced in excess can cause 
oxidative damage to the body. Antioxidant agents are own or synthetic defenses against 
free radicals, they have the ability to decrease the level of oxidative stress. The healing 
of wounds in a process own of the body, after na injury a set of biochemical events is 
started, with the aim if repairing the tissue damage. This study aimed to identify in the 
literature the therapeutic properties of antioxidant agentes in tissue repair. This in na 
integrative review of the literature, the search was carried out in march 2018 in the 
databases: SciELO e LILACS. Descriptors were used in English and Boolean operator 
AND: antioxidant AND healing na SciELO at SciELO, finding 29 manuscript, e agents 
antioxidant at wound healing na LILACS finding 17 manuscript, totalizing 46 manuscript. 
After applying the inclusion and exclusion criteria,five manuscripts were selected. The 
substances evidenced in the invesigations were: hydroalcoholic extract of Ziziphus 
jujuba, ellagic acid, ethanolic extract of Sideroxylon obtusifolium, Rhizophora mangle 
L., propolis of British origin, propolis of Brazilian origin, pomegranate, dragon’s blood 
and sage. All of the substances presented antioxidant properties in the tissue repair. 
Thus it was concluded that antioxidant agents in wound healing act in the reduction of 
inflammation and oxidative stress, through its compounds and secondary metabolites.
KEYWORDS: antioxidant activity, healing, free radicals.

1 |  INTRODUÇÃO

O organismo humano, em seus processos orgânicos e fisiológicos, produz 
radicais livres, esses que exercem função de carregadores de elétrons em diversas 
reações bioquímicas no organismo. Quando são produzidos em quantidades 
apropriadas, os radicais livres exercem várias funções, dentre elas destacam-se a 
fertilização do óvulo, geração de ATP, ativação de genes, participação em mecanismos 
de defesa quando há infecção, entre outras. Entretanto, quando produzidos em 
excesso pode provocar danos oxidativos ao organismo (BARBOSA et al, 2010). 

Agentes antioxidantes são defesas naturais ou sintéticas contra radicais livres, 
eles possuem a capacidade de diminuir o nível de estresse oxidativo, sendo assim, 
são compostos que diminuem ou evitam a oxidação de determinadas substâncias 
(PESSOA, 2014). Múltiplos mecanismos são utilizados como linhas de defesa contra 
a ação das substâncias oxidantes, como a glutationa (GSH), um tripeptídeo com ação 
graças ao seu grupo sulfidrila (SH), tido como a primeira linha de proteção, agindo 
como cofator de enzimas no processo contra a ação oxidativa; o superóxido dismutase 
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(SOD), a mais notável enzima antioxidante de tecidos dos mamíferos, captura o 
ânion superóxido e o converte para peróxido de hidrogênio e a glutationa peroxidase 
degrada o peróxido de hidrogênio. Além destas, outros compostos possuem atividade 
antioxidante, como a vitamina E, e o ácido ascórbico (VASCONCELOS, 2016).

A constante síntese de radicais livres propicia o desenvolvimento de mecanismos 
antioxidantes, como uma forma de defesa. Este mecanismo visa a diminuição dos 
radicais livres dentro da célula, controlando os danos que estes podem provocar. O 
estresse oxidativo dá-se em detrimento do aumento dos níveis dos radicais livres 
ou a redução da quantidade dos antioxidantes, culminando, assim, em estado de 
desequilíbrio, este que pode levar a danos na molécula de DNA, resultando em 
apoptose (BARBOSA et al, 2010; PESSOA, 2014).

A cicatrização de feridas é um processo natural do organismo, após uma lesão 
um conjunto de eventos bioquímicos é iniciado, com o objetivo de reparar o dano 
tecidual. Tal processo é constituído naturalmente por fases, contanto que não haja 
fatores que interfiram, o que poderia cronificar a cicatrização (AMORIM et al, 2017; 
PESSOA, 2014).

Em condições adequadas para que a cicatrização ocorra normalmente, ela 
é dividida em três etapas, sendo a primeira fase a inflamatória, constituída por 
hemostasia, formação de coágulo e recrutamento de macrófagos e neutrófilos. 
A presença de grande infiltrado de células inflamatórias estimula a produção de 
proteases que destroem as células restantes e produzem as espécies reativas de 
oxigênio (EROs) (PESSOA, 2014). 

Segundo Pessoa (2014), a segunda etapa, a proliferação de tecido de 
granulação, ocorre do 3º-5º dia após a lesão, onde ocorre a diminuição do infiltrado 
inflamatório, bem como das EROs, sendo caracterizada pela migração e proliferação 
de células do endotélio e angiogênese, além de produção de matriz extracelular 
(MEC) e fatores de crescimento, diferenciação de miofibroblastos para contração do 
ferimento e ativação de metaloproteinases da MEC.

A fase de remodelação, última etapa da cicatrização, há atenuação da atividade 
das metaloproteases, apoptose de células endoteliais, assim como de queratinócitos, 
troca do colágeno do tipo III pelo tipo I e reepitelização (CAMPOS et al, 2007; 
PESSOA, 2014).

Os fatores que podem interferir no processo de reparação tecidual, são fatores 
como, o desequilíbrio entre os radicais livres e os agentes antioxidantes, substâncias 
estas com importante papel no combate desses radicais, favorecendo um melhor 
processo de reparação tecidual. 

Face ao exposto, a presente investigação teve por finalidade averiguar o papel 
bioquímico dos agentes antioxidantes no reparo tecidual. 

A importância desta pesquisa deve-se ao fato de que ao elucidar qual o impacto 
exercido por agentes antioxidantes no processo de cicatrização de feridas, pode-se 
identificar formas alternativas de tratar lesões. Este estudo objetivou identificar na 
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literatura as propriedades terapêuticas dos agentes antioxidantes no reparo tecidual.
 

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (ERCOLE et al, 2014), já que 
a atual investigação visa condensar os resultados encontrados em estudos que 
relatam o impacto dos agentes antioxidantes sobre o processo de cicatrização de 
feridas, fornecendo conhecimento abrangente a respeito desta temática. 

A seguinte pergunta norteador foi utilizada para guiar esta revisão: Quais as 
propriedades terapêuticas dos agentes antioxidantes no reparo tecidual?

A busca foi realizada em março de 2018 nas bases de dados Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS). 

Para realização da busca, foram utilizados os seguintes descritores no idioma 
inglês, provenientes dos Descritores em Ciências da Saude (DeCS), e operador 
booleano AND: antioxidant AND healing na SciELO, sendo encontrados 29 estudos, 
e agents antioxidant AND wound healing na LILACS sendo encontrados 17 estudos, 
totalizando 46 estudos. Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos 
disponíveis nas bases nos idiomas português, inglês ou espanhol nos últimos 5 anos 
e como critérios de exclusão: estudos não disponíveis para download ou para leitura 
na íntegra, estudos repetidos e revisões da literatura. 

Dos quais foram excluídos 30 artigos pela leitura do título, 2 por critério de 
repetição 3 pela leitura do resumo, 5 por critério de tempo e 1 revisão de literatura. 
Após a aplicação dos critérios, foram selecionados cinco estudos. 

3 |  RESULTADOS

No quadro 1 os artigos foram organizados quanto a título, ano, delineamento e 
nível de evidência. Desta forma, quanto ao ano de publicação encontra-se (1) artigo 
publicado no ano de 2015, representando 20,00% da amostra e em 2016 foram 
publicados (4) artigos 80,00%. Para o tipo de estudo, (5) 100,00% encontrados foram 
estudos pré-clínicos. Com relação ao nível de evidência, obteve-se que (5) 100,00% 
dos artigos foram estudos experimentais com nível de evidência 5.
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Artigo Título Ano de 
Publicação

Delineamento 
Metodológico

Nível de 
Evidência

1
Effects of hydroalcoholic extract of 
Ziziphus jujube on acetic acid induced 
ulcerative colitis in male rat (Rattus 
norvegicus)

2016
Estudo 

experimental 5

2 Therapeutic effects of ellagic acid on 
L-arginin ınduced acute pancreatitis 2016 Estudo 

experimental 5

3
Avaliação das atividades cicatrizante, 
anti-inflamatória tópica e antioxidante 
do extrato etanólico da Sideroxylon 
obtusifolium (quixabeira) 2015

Estudo 
experimental 5

4
Actividad biológica y caracterización 
química de los extractos de las hojas y 
corteza de Rhizophora mangle L. 2016

Estudo 
experimental 5

5
FTIR analysis and quantification 
of phenols and flavonoids of five 
commerciallyn available plants extracts 
used in wound healing

2016
Estudo 

experimental 5

Quadro 1- Distribuição dos artigos quanto ao título, ano de publicação, delineamento 
metodológico e nível de evidência. Crato-CE, 2019.

No quadro 2, encontra-se a distribuição dos estudos quanto a substância e 
o efeito terapêutico no reparo tecidual. Assim, as substâncias evidenciadas nas 
investigações foram: Extrato hidroalcoólico de Ziziphus jujuba, Ácido elágico, Extrato 
etanólico da Sideroxylon obtusifolium, Rhizophora mangle L., Própolis de origem 
britânica, Própolis de origem brasileira, Romã, Sangue de dragão e Sálvia. Para 
efeito terapêutico 100% das substâncias apresentaram propriedades antioxidantes.

Artigo Substância Efeito Terapêutico

1 Extrato hidroalcoólico de Ziziphus jujuba Estimulou a atividade antioxidante da 
enzima glutationa peroxidase.

2 Ácido elágico (AE) Corrigiu o aumento das interleucinas IL-1β 
e IL-6 pró-inflamatórias, e do TNF-alfa.

3 Extrato etanólico da Sideroxylon 
obtusifolium Diminuiu o infiltrado leucocitário.

4 Rhizophora mangle L. Sequestro de radicais hidroxilas.

5
Própolis de origem britânica, Própolis de 
origem brasileira, Romã, Sangue de dragão 
e Sálvia

Eliminou radicais livres através do método 
DPPH, usado para avaliar a capacidade 
antioxidante de produtos naturais.

Quadro 2- Distribuição dos artigos quanto a substância e o efeito terapêutico. Crato-CE, 2019.
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4 |  DISCUSSÃO

 Segundo Tanideh et al (2016), o extrato hidroalcoólico de Ziziphus jujuba 
contém vários compostos polifenólicos, como ácido gálico, catequinas, ácido 
cafeico, ácido clorogênico, ácido cinâmico, cumarina e ácido coumarico (MAHAJAN; 
CHOPDA, 2009; LIU; CHEN; YAO, 2007). A Ziziphus jujuba é planta nativa da China, 
distribuída principalmente nas regiões tropicais e subtropicais da Ásia e América. 
Tem sido comumente utilizada para fins medicinais como analéptica, paliativa e 
béquica (YAN; GAO, 2002).

Z. Jujuba é uma planta importante na medicina tradicional chinesa e é 
recomendada para o tratamento de algumas doenças, tais como tumores e doença 
cardiovascular relacionada com a produção de espécies de radicais resultantes do 
estresse oxidativo (ZHANG et al, 2010).  Os seus compostos expressam efeitos 
antiinflamatórios e antioxidantes bloqueando a via do ácido tearaquidônico e inibindo 
a fosfolipase-1, a ciclooxigenase e a lipooxigenase, como também podem conferir 
atividade antimicrobiana e também adstringente por se ligarem a proteínas e 
polissacarídeos, formando uma camada protetora sobre a lesão e estimulando a sua 
reepitelização (MAHAJAN; CHOPDA, 2009; RODRIGUES et al, 2017). 

O uso desse extrato hidroalcoólico, resultou na aceleração do efeito cicatricial 
no tecido colônico lesionado, estimulando a atividade da glutationa peroxidase 
(TANIDEH et al., 2016). A glutationa é essencial na defesa das células contra o 
estresse oxidativo, em organismo aeróbicos (JOSEPH et. al. 1997).

A glutationa peroxidase em sua atividade se caracteriza por redução do peróxido 
hidrogênio (H2O2), e outros peróxidos orgânicos, sua ação é dependente da glutationa 
reduzida (GSH), que faz parte do sistema de defesa antioxidante enzimático celular 
(KURAHASHI et.al. 2015).

 O ácido elágico (AE) é um antioxidante conhecido, derivado do ácido gálico 
(AG). Ele é um composto de ocorrência natural, encontrado em muitas frutas 
(morango, romã, framboesa) e sementes (mirtilo, nozes), e sua estrutura consiste 
basicamente em dois grupos lactonas e quatro grupos hidroxilas, sendo que os 
grupos hidroxila podem atuar no organismo, defendendo as células contra o dano 
oxidativo (SILVA, 2016). Os componentes químicos do AE resultam em sua atividade 
antioxidante. Os quatro grupos hidroxila são conhecidos por aumentar a proteção 
oxidante e reduzir a peroxidação lipídica bem como proteger as células do dano 
oxidativo agudo e crônico (YILMAZ et al, 2016). 

 No estudo de Yilmaz et al (2016), foi possivel concluir que o AE reduziu a 
inflamação e o estresse oxidativo na pancreatite e causou melhorias acentuadas no 
dano biológico decorrente dos processos inflamatórios e oxidativos, como também 
pode atuar diretamente na indução de sistemas de sinalização antioxidante celular 
(BOYUK et al, 2011).

 Os efeitos cicatrizantes do AE sobre o processo inflamatório e oxidativo foram 
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confirmados por avaliações histopatológicas e bioquímicas do tecido pancreico, 
onde o AE corrigiu o aumento das interleucinas IL-1β e IL-6, pró-inflamatórias e do 
TNF-alfa (YILMAZ et al, 2016). A natureza antioxidante do ácido elágico, comprovou-
se na sua habilidade em sequestrar espécies reativas de oxigênio como o radical 
hidroxila (OH), o dióxido de nitrogênio (NO2), o peroxinitrito é (ONOO-) e radical 
peroxil, que são espécies reativas envolvidas no estresse oxidativo (PRYADARSINI, 
2002).

Sideroxylon obtusifolium conhecida como quixabeira, é uma espécie da flora da 
caatinga (PEDROSA et al, 2012).  As folhas e principalmente as cascas são usadas 
geralmente na forma de chás, na terapia popular para vários fins terapêuticos como 
adstringente tônica, anti-inflamatória, tratamento de úlcera duodenal, gastrite, entre 
outros (AQUINO et al, 2015).

Leite et. al. (2015), demonstrou a atividade anti-inflamatória da Sideroxylon 
obtusifolium (quixabeira), mostrando que a S. obtusifolium apresenta atividade anti-
inflamatória sobre lesões de pele no modelo experimental em ratos, onde através da 
sua administração tópica, houve uma diminuição do infiltrado leucocitário, mostrando 
a ação antioxidante deste extrato obtido da sua entrecasca.

O estudo também mostrou que S. obtusifolium apresenta de fenóis, taninos, 
flavonóis, flavanonóis, flavanonas, xantonas, esteroides, triterpenóides e heterosídeos 
saponínicos. Sendo ela também capaz de realizar sequestro de radical livre, inibindo 
danos ao DNA e a peroxidação lipídica (LEITE et. al. 2015; DESMARCHELIER et al. 
1999).

Sugerindo que estas atividades antioxidantes desempenham um papel 
importante na atividade anti-inflamatória sobre lesões de pele, diminuindo o infiltrado 
leucocitário, após administração tópica (LEITE et. al. 2015).

Em Monterrico, uma pequena cidade da Guatemala, foram realizas investigações 
farmacológicas a respeito das propriedades cicatrizantes da Rhizophoramangle 
L., que é comumente conhecida como mangue-vermelho, membro da família 
Rhizophoraceae, sendo nativa da região do mangue, possuindo características 
adaptativas a este tipo de ambiente (MARROQUÍN; CRUZ, 2016; FERREIRA et al, 
2011).

A Rhizophora L. é abundante em fenóis e possui ação anti-inflamatória, 
hipoglicêmica, antioxidante e cicatrizante (FERREIRA et al, 2011).

No estudo de Marroquín e Cruz (2016) foi observado que a forte presença 
de taninos, substâncias que protegem a planta do ataque de herbívoros, e de 
flavanóides, fazem com que a planta apresente ações anti-sépticas, adstringentes, 
hemostáticas, antioxidantes e cicatrizante.

Eles observaram que as propriedades antioxidantes da Rhizophoramangle L., 
têm um relacionamento com o processo de cura em modelo experimental de lesões 
de ratos considerando uma diminuição no tamanho da ferida, sendo demonstrado 
pela capacidade de sequestrar radicais hidroxilas e de diminuir o dano a oxidativo 



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 11 108

em moléculas de DNA, ajudando a melhorar o processo inflamatório da cicatrização 
(MARROQUÍN; CRUZ, 2016)

Oliveira et. al. (2016), analisaram as quantidades de fenóis e flavanóides de 
cinco extratos de plantas encontradas comercialmente para o uso na cicatrização 
de feridas: A Própolis de origem britânica, a de origem brasileira, romã, o sangue de 
dragão e a sálvia.

O própolis (Propolis melífera) é uma substância composta por flavonoides e 
substâncias fenólicas com propriedades de defesa da colmeia contra microrganismos, 
além de possuir ação antiviral, antifúngica, antibacteriana e anti-inflamatória 
(OLIVEIRA et al, 2016). 

A romãzeira (Punica granatum), é uma planta da família Punicaceae, sendo 
caracterizado como um arbusto de até 3 metros, com flores vermelho-alaranjadas e 
frutos do tipo baga e globoides com inúmeras sementes envoltas por arilo róseo com 
líquido açucarado. Possui 28% de taninos gálicos na casca e nos frutos, com menor 
quantidade nas folhas, com as sementes tendo 7% de óleos essenciais, que contém 
ácidos graxos, dentre os quais há o ácido púnico (DEGÁSPARI, DUTRA; 2011). 

A romã além de ter uso no tratamento de feridas, também é utilizada em 
inúmeras aldeias contra doenças geniturinárias (OLIVEIRA et al, 2016; DEGÁSPARI, 
DUTRA, 2011).

Segundo Oliveira et al (2016), o Sangue de Dragão, cujo nome científico é 
Crotton lechleri, é uma resina vermelha, usada no tratamento de feridas na medicina 
popular, constituído por numerosos compostos, suas substâncias ativas são 
flavonoides, fenóis e terpenos, sendo os primeiros compostos antioxidantes porque 
agem como agentes redutores e cedem hidrogênio para os radicais livres.

A Salvia officinalis, conhecida como sálvia, chá-da-frança, salva-das-boticas, 
possui inúmeras substâncias bioativas, os polifenois e ácidos cafeico, ursólico e 
rosmarínico, que a faz ter uso no tratamento de ferimentos na medicina popular, 
possuindo atividades antissépticas, antifúngicas e anti-inflamatórias (OLIVEIRA et 
al, 2016; ROMAN JUNIOR et al, 2015).

Oliveira et. al. (2016) realizaram análises e comparação entre os extratos 
citados anteriormente, obtendo como conclusão que tanto a presença dos fenóis e 
dos flavonóides pode conferir a esses compostos características antioxidantes.

Eles utilizaram o DPPH que é um método usado para avaliar a capacidade 
antioxidante de produtos naturais, onde o radical 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH), 
deve ser eliminado. Tanto o DPPH, como a presença de fenóis e flavonóides, foram os 
métodos usados para avaliar a capacidade antioxidante dos compostos (OLIVEIRA 
et al, 2016).

 Face ao exposto, pode-se averiguar na literatura que os produtos naturais 
que interferiram no processo de reparação tecidual com propriedades antioxidantes 
foram: Extrato hidroalcoólico de Ziziphus jujuba, Ácido elágico, Extrato etanólico 
da Sideroxylon obtusifolium, Rhizophora mangle L., Própolis de origem britânica, 
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Própolis de origem brasileira, Romã, Sangue de dragão e Sálvia. 
Essas substâncias possuem metabolitos secundários, que lhes conferiram 

essas propriedades terapêuticas, além de compostos fenólicos e flavonóides, esses 
que têm conhecida atividade antioxidante, eles interagem com as espécies reativas 
de oxigênio (ROS), que podem levar ao estresse oxidativo e danos aos tecidos, 
situações essas que podem retardar o processo de cicatrização de feridas. Assim, 
eles atuam estimulando e acelerando o processo de reparo tecidual através das suas 
propriedades terapêuticas e na inibição da formação de radicais livres, e restrição de 
sua atividade (OLIVEIRA et. AL. 2016; DUARTE-ALMEIDA et al., 2006)

5 |  CONCLUSÃO 

De acordo os estudo encontrados, foi possível concluir que os agentes 
antioxidantes são eficazes no processo de reparo tecidual por apresentarem 
compostos polifenólicos, fenólicos e flavonoides, estes que possuem atividade 
antioxidantes e são responsáveis por expressarem efeitos anti-inflamatórios, agindo 
nos fagócitos dos tecidos inflamados e na redução do estresse oxidativo.

Os agentes antioxidantes estão presentes em vários processos que afetam a 
vida dos organismos, podendo, inclusive, serem adquiridos a partir da alimentação 
ou produzidos pelo próprio organismo. A constituição desses agentes antioxidantes 
são os mais variados, podendo sofrer a interferência da alimentação, da expressão 
de genes e das condições ambientais.

Portanto, vários são os compostos que agem na cicatrização de feridas e 
na redução da inflamação e do estresse oxidativo, através dos seus compostos 
e metabólitos secundários, e diante dessa perspectiva, pode-se perceber que os 
antioxidantes podem promover uma proteção contra esse prejuízo, sendo inclusive, 
relevante, a necessidade de mais estudos sobre esses agentes, afim de identificar 
os pontos positivos como também pontos negativos, para que os mesmos possam 
ser implementados no tratamento dessas enfermidades.
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